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O preseDte trabalho investigou a resisténciâ de união-à dentinâ do âdesivo de Íiâsco único SingÌe Bond
(3M), através do teste de cisaLhanento tânlo lÌ7 v,t quânto tt 'ivo. PaË o gÌupo i, riyo, forâm ütiÌizâdos
molares/ pÌé-mo1arcs vil.ìis. com indicação de erodontia por motivos ortodônricos/perìodontais, fomândo
um gÌüpo com t0 exemplares. Após o desgsste de sua face oclusal, loi aplìcado o sistema adesìvo e confec,
cionâdo üm ciÌindro de rÈsina compostâ (2100 3M) con 2mm de diâmebo por 2mm de altura. Para a
realização do ensâio de resistênciâ d€ união, foi util;ada unÌa velocìdade de câÌÌegamento de 0,sÌÌì /min.
No gr!Ìpo in rlto, foram ütiÌizâdos molaresi pÌé-molarcs previâmcnte exlrâídos, fomÌaÌrdo unl grupo d€ 10
exemplares, seguindo â mesma metodologìâ.
Os resÌrhidos foram: GnÌpo SingÌe Bond il? vtvr, 11,09Mpa; Grupo Single Bond t, !tío, l4.91Mpâ- Ape,
sâr de o rcsultâdo nÌÌmérico ser fâvoráve1 âo tesre t, 1,;í/o, o tesie ANOVA c o teslc de Tukev revcÌârâm não
haver dilereDçe eslaLislicânentc sìgnìficârivâ entre os dois grupos.

UNITERMOS: Adesivode.unárioiResislèncià de união ao ctsalranenÌa: tn vitiLt lnvivÕ.



tNTRoDUçÁo
O aurnento na demandâ de materais

e slÍemas restauradores po|méricos tem
tornado necessário o desenvolviÍnento de
meros que possibilitem aderir tais materars
à dentina, desde que a uJìião ao esrnalte de
Ionga data é cons derada satisfatór a. A ha
bilìdade de conseguir semelhante condrção
na denttna tem sldo, mais recentefaente.
consrderada como pré requisito para LJm
mateflãl que seja o rnais indicado (AL
SALEHI et di.,  Ì997).

Alguns dos problemãs associados com
adesivos dentinárlos e reslnas compostas
que carecem de união ou seÌamento na
interface dente/s stema reÍaurador inc u-
em n'ì ic rolnt tração e sensibi idade pós
operatóna. Esta íalha pode contrìbuir tãm,
bém pâra a formação de cárie secundária
nesta interface, podendo a contração de
polimerização agravar estes problemas, le-
vando ao fracasso clínico das restauraçóes
(l lcr, -r dr qq5)

Corn o ob]etivo de avaiar a e{e,
tividade da unláo dos sistemas adesivos à
dentina, dispôe se dos segurntes recursos:
m ic roscop la  e le t rôn i ca  de  va r redu ra
abrangendo as mais diversas áreas de con-
tato do adesivo com o slbstrato denta e
cóm variadas preparaçóes para aná1ìse
(GOMCCI et ol.,  1994; FERMRT 1994r
FERMRIeT o/., 1994;BRAE|\4 erd/.,  t986);
penetraçáo de coTantes na inteíace den-
te/adesivo (FERMRI etdi., I 994; VARGAS
& SWIFT, 1994); testes de resìstêncià ao
c i sâ lhamen to  (HALLET e r  d / . ,  i 994 ;
MASON et o/., 1996); teste de resistência
à tração e rnrcrotração (BURROW er d/.,
1994; SANO et al.,  )994). Estes testes
podem serap icados em denies de animas
ou seres humanos, in vivo au ìn vrtra. Pa
rém, é a.onselhável que sejam conduzi-
dos sempre de íorma a reproduztr ã9 pos
síveis situações clínicas, pois, apesãr de
nenilurn teSre poder satisfatoriâmente pre-
drzer a duraçáo clínica de um rnaterial, es
tes podenì fornecer algumas indicaçóes a
resperto da qualidade e eícácra de um ade,
sivo (AL-SALEHI & BURKÊ, 997).

Este trabalho investigo! a resistên.a
de unrão à dentina do adesvo de frasco
único Sìngle Bond (31'1) através do tesre
ce crsaliìàmento, tanto in yitro qLranto //ì
vrvo Ao comparaí-se os resu tados c ín cos
e aboratorais espera se contribu r pàrã a

Avali^ç^a ln Vi,oe Iq vìÍodã Resnrên.ia de União à Dênrin! do
Sisreôa Adcsivô Siógìe Bond (lM)

formação de metodologias de teíe de res stência de un ão.

MATERTÂIs E MÉToDos
Fase in vitto
Uti l izou,se l0 dentes hLJmanos, mo ares e pré molares, pae

viarnente etraídos e armazenados em água destilada logo após a
exodontia. Estes dentes forârn incluídos em anéis de pVC com
resinâ autopolimerizável e, a segui., desgaÍados na sua lace oclusei
cor. hxas de óxido de si l ício de granuação sequencral nÒ 100 e
500, sob refrigeração com água, usandocr_'rn{J Dase um sL]pone
melálco acoplado à politriz. O desgaste foi reaÌizado até a expo
srçáo de dentina em toda a face oclusal, formândo uma supeíície
plana. Os dentes rncluídos íoram então, estocados ern água des-
tilada à temperatura ambiente. Ëstes l0 eementos fonfaram o
grupo A.

Neste grupo, após secagern com jato de ar, toda â supeÍicie
de dentina expoíã íoi condiclonada com ácido foíór co a l5% por
l5 seSundos, seguido de Ìavagem por l5 segundos e remoção do
excesso de água com jatos de ar, mantendo a superÍície de dentìna
úmida. A seguir, o siçlema adesivo Sngle Bond (lty) fo aplicado,
utilizando um pincel descartável totalmente impregnãdo, saturândo
completamente a supe'íicie de dentinâ exposta, completando 3O
segundos de aplicaçáo aliva. A camâda de adesivo íoi seca sLtave_
Ínente por 2 5 segundos e polimerizada conì fotopol merizador
XLl500 (llt1), com ìntensidade de luz em torno de 600mw/cmr
(rììedida com radiômetro Curing Radiorììeter 100 Dernetron) por
l0 segundos.

Após a aplicação do sinema ades vo, cadâ elemento do gru_
po-recebeu urn c lindro de resina cornpostà íotopolmerizáve (Z
100, 3lY), posicionado no centro da face oclusa . Os cilindros Ìo
ram obtidos através de matrizes de latão rnedindo 3nìm de diâ
rnetro por 2mm de altura, nos quars inseriu-se o materiaÌ reÍau
rador em incremento únìco e íotopolìmerizo! se, por oclusa , pof
40 segundos, com o mesmo Íotopolimenzacor anteTÌorrnente
refendo.

T ê r m t n d o à  e s t o  , a q e ,  o r  . o . o o \  c e  L , r v d  l F r r r J a e c ê r : - n_ n e : o (  ê ' n  d g J o  d e , Ì i à d d  p o r . - r ( d  o e  ê ,  o "  á  t ê r p . r à i u . .
ambiente, até que íosse realizado o ensajo de res stência de ade
sáo à dentina.

Foram selecionados dentes moares e pré molaaes, corn indi
caÉo de exodontia por rnotivos ortodônticos e ou periodontãis
coÍÌ sinâl de vitalrdade ao teste té.mrco, totalizando l0 dentes. Ês
tes, após anestesiâ e isolarnento absoÌuto com drque de boÍacha,
tveràm a sua s!perÍicie oclusal desgastadà, inicialmente, com ponta
diàmantada de grossa granuaçáo, em turbina de alta rotacão, sob
refrigerâçáo de sprd/ arlágua, s€fdo felto acabamento com ponta
d âmàntada de granllação extraina, até a exposrção de dent na em
toda a face e Íormaçáo de urna sltperície plana. Estes eementos
formaram o grupo B

Terminãda a preparação da sLrpedície de dentrna íoi ap ica
do o ades vo Single Bond (3lY) e cofíe.cionado o padrãc, tje rest
fa co.nposta dâ rnesma fôrma ànter iormentÊ de5crtâ para o grL
po A (in vitro). Após ,-4 horâs, fôi rea izadd exodonT;r deícs ete
m€ntos, sendo armazenados por ceÌca de 6 dã5 em água deÍ i , r
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Àd6ivo Sinsle Bord (3M)

da à temperatura ambiente.
Para que fosse realizado ensaio de re

sistência de união à dentina, os corpos de
prova íorâm inclLrídos em anéls de pVC com
resina autopolirnerizável.

[nsaio de íesistência de união
à dentinâ
Decorrido o teripo de armazena-

gern, os corpos de prova foram posi
cronados em uma luva metálica íxada ao
mordente superìor de uma máquina de
ènsajo universal(Ernic - modelo DL 2000),
e no mordente infe.ior da máquina íoi
adaptado um Ío oítodôntico nô 0,6, de
seção circular, com 20cm de comprmen-
to, de maneira â íormar uma alça que per
miti! envolver a base do clllndro de resina
composta,

A velocidade de aíastarnento dos
mordentesfoide lmrn por minuto e a resis
1é.Ì( ià de un;o Íò cdlculãdà oivrdndo se à
força necessária à ruptura do corpo de pro-
va pela área de união do cilindro de resina
composta.

Terminada esta fãse, os corpos de pro-
va foram eiaminados em !m estereosaópio
(Stereoscope model F27 | Faìrchl ld
Camera and Inírument Corp., New York
USA) coÍÍì aumento de l0x, para avaliar o
tipo de íratura causada pelo ensajo de resis
tência de uniáo na superÍcie de dentiìra. As
fraturàs Íoram classlÍcadas corno: adesìva,
quando não houve presençade resina com-
posta na supelficie de dentlna e a rnesma
não apresentou sinaG de íratu€;coesiva em
dentina, quando exist ia sinal de arran
camento de dentina; coesiva na resinacom
posta. quando existia presença de resina
.ompo<d rd :upe/. i- de dent -a: ou rl  (
ta, câso houvesse a presença de mais de
um tipo de fraturà no corpo de prova estu-

RESUTTADOS

As médias (l''1pa e Kgf e resultados in
dividuais, bem como tipos de {aÌha obtidos
noensaio de resiíênciade união, eíáo apre
sentados nó Tabe as i e 2.

Os valores foram submetdos à análi
se de variância e os valores rnédios ao tes
te de Tukey ao nível de 57ô de probabil
dade, no qual foi constatado não havef dr
ferença estâtistìcâmente s gniícativa entre
os grupos.

ÌABELA 1t VaLryes individuais da resistência ao cisalhamento cla
união aclesrvo-dentína do adesìvo Single Bond (3M), llrupo in \ivo
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l'1édia Kgf8,3 | l'1edia f'1Pa | 1,09

ÍABELA2: Valoíes kdivìduais da resisÍência ao cisalhanento da
união aclesÌvo4entina do edesivo Sìngle Bond (3M), grupo in vitto
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- 

problemas quando os dados laboratorias são considerados de

Súsle Bond singìe Bo.d mesmos aúores cofsÌderarn lmportânte qle estes testes sejarn
conduzidos coroo uma íorrna de orieftar o uso e ind car algunìâs
Lârd. le ) t icas do n-"te|a.

Lr Medra Mla 
Entre as características que devern ser avahadas na metodo ogia

cRÁFfco í: vatorcs nédíos de rcsistência 
do teste de resistência ao cisalhamento, a correlação entre os resufta

ao cisathanenÍa Mpa do adesNa Singte Band dos in vìta e in wa é cansiderada de fundam-ental iÍnportâncla, con-

í3M), in vivoxin vitÍo. 
" forme ÌYASON et 01. ( 996) e NAKABAí,{SHI etd/. (leqs) Esta

vàlidaçào oo, res-tadoç in rrt'ó oode ser obtida através do uso oe
on,ait, Po'"rn. s"n p," oue possivel, os reruhroo' delem ser com

to í IS cionais, a partir dos quaÌs o material é utillzado. Um exemplo dis
so é que a resiÍência de unÌáo, embora desejável, náo é necessa
riarnente a consideração maÌs mportante,

Questões relacionãdas com a complexidade dâ tensáo gera-
d d  r a . - p e / L e  d e  " o ì t d t o d o . m a r ê r i à r .  d  n  c n e i . , o Í n o p  L o
duzido o ensaio de cisalhamento (área de contato, velocidade de
afaíamento dos mordentes, etc.), a r.ane ra como é preparado
o substrato dent inár io (prôíundidade de desgaste, r ì ìe o de
estocagem, etc.) e a origem do mesrno (dentina hurnana ou anl
m a l )  s á o  d e  r e l e v â n c r a ,  d e  a c o r d o  c o m  Ê L I A D E S  ( 1 9 9 4 ) ,
SODERHOLI,í  (199 ).  VAN NOORï (1997) e VERSLUIS et d/ .
(Ì997), críticos deste siíema de teste laboratorial. Porém, estes

DtscussÃo . l,"fd":,'T -d:F:lg*:: ""t* r:': t:eos dados sejam de
maior credibilidade (AL-SALEHl & BUR$, 1997).

Sendo um adesivo de "passo único", Deía forma, à importância do p.esente tÍ

ótnGeAON-"t ot., t99B; Lettn et ol., :r i : :.1:
9ogi L\  e d/.  o9BJ. 

,- . ì i rJ-r  Í  rc i í ì
Dentre estes teçres, o de resistência

ao cisalhar.ento é o r| lais uti l izãdo.(AL
q À  F ! l  . r . r  l q q T \  . ^ - . ' ,  . 1 . .  . , + i . . .
que vern sofrendo ultiÍnaÍnente, de acor-
do com autores como AL SALEHI et dl.
( I 997) e WATANABE et d/. ( 994). Segun
do VAN NOORT (1994),  um dos ârg!
.nentos utrlizados é o de que pode se ter

5en0o um adesvo de passo únrco", L)eía.Íorma, a,importância do presente trabâlho resìde no
o Single Bond (3lY) íoi lançado no mercado fato de que foi comprovado não haver diíerença estatisticamente
corn a Intençáo de tornar a suâ apÌicaçáo signmcativâ entre os dols grLtpos do adesivo Single Bond (in yìtro X
mais rápida e predizível em relação ao rn vryo). Aésrm, pesquisas que utilizem metodologÌa semelhante parà
Scor(r Boad Yurl '  uso Pl,Ls r3lY) e:ìr, tros tesre in, iro co referioo adesivo podem rno"ai (of leação corr "
ade\ivo. dê 1as(o:1ico. corsideràoog oe stuàção in vi"o. Apesar de ter haviao màio rendê1c:a pa.a aràhd
5" Seraçáo (manual técnico do fabricante). do tipo adesiva no elperimento in viyo do que in vitro (iendência à
Atualmente, vários testes de laboratórìo prol falha ôistar adesìva, coesiva em dentìna,
curam comprovarasua eíìciência conìo íor. posta), o.signtÍcado deste resultado nào pode ser inferido como de
Ína de e m basâr o seu uso clínico e apÌica- importância pela controve rsia que e {isre na literatu rà a respeito desta
(áo -nà êgu d (BAKIR e d/..  l99B: caracterií  cà de íalhd

sign ficância clínica, se.n a devda correlação corn os aspectos íun-

,: . nãâ hôuve'díerença estatisticanìente signiícativa entre o teÍe
de resiíência ao cisalharnento do grupo in vivo quàndo comparàdo
com o grupo ;n vitoi

. no grupo il] yivo houve maiortendência à falha adesivai

. no grupo in viüo houve rnaior tendêncla à íalha nì iÍa (adesiva
coesiva em dentÌna, coesiva em rcsina cornposta).

MASOÍTI, A.S.: l-llRATA, R.ìCONCEÌçÃO. E.N; PACHECO. J.F.ttr.i OSH llüA, H.M.S. /, vtvo and,, ú?ó shear bond srrenath evatuâ1ion of
Slngle BÒnd (3M ) dentinal adhesive. JBO, Curitiba, v.1 , n.2, p.1 60 164, Apr/Júnê 2002.

'I 
he pu.pose ol tÌris study was to evalüale the dentin's slÌcâr bond stre'ìgth of Single Bord (3M) dentinal

adhesive. both Ìr rtvo ând in viÍro. The ìn úvo Eroup (n=10) was for med hy molars and bicuspids Àlrcady
schedulcd fof extractioo (periodonlâl o. orthodonlic reasons) for what, after g nding ofochÌsâÌ surfêc:e
ând dcDtìnâl adhesive applicatioÌÌ, was fo.med a conposite cylinder ( Z 100, lM) lor the ÌoadinC lesr Thc
itr villd gÍoup (n:10) uscd extÍacted tceth (üolarc and bicuspids) and the same ftcthodolosy.

IBD - lonol Btosiletrc de Dentístie & ktética - v. I - n.2 - ob, Lún. 20A2 1 6 1



iizÌttçâi It Wro e lo Wrm d^ Rsisrênciâ de Udão à Dcnura oo
sisÌ€ma Ad6ivo Súste Bond (3M)

The resuÌts were: Single Bond t, ,r'1r", l4,91Mpa, Single Bon{Ì t, vivo, 1l,09Mpa. ANOVA ând Tukey's
tcst indicâted non sigrificatrt dilÌercnce between tn yiyo and in yiíro tÍeatmeDrs, besides the high€sl vâlucs
found with t,l vtlo group.
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